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			A todos aqueles que, como eu,

			cambaleiam entre as duas imensidades

			do Nascimento e da Morte.

		

	
		
			Prefácio

			O Livro “Testamento Lusitano” de Antonio Villar de Souza é um excelente texto, de fácil leitura que nos remete aos primórdios do continente Europeu quando essa península banhada pelo mar “Tenebroso” foi habitada por tantos povos de origem diversas que ao se amalgamarem vão formar os Lusitanos.

			Rebuscando esse passado Antonio Villar de Souza chega ao principal elo e origem dos Lusitanos como os povos que herdaram a sabedoria e conhecimento da lendária Atlântida.

			Sua pesquisa vai mais atrás até chegar ao nascimento da raça humana e a possível interferência alienígena na genética do “Homo Erectus”.

			Baseou­-se em lendas e mitos, principalmente em relação à personalidade e comportamento dos deuses.

			O livro nos leva de uma forma encantada ao encontro dos nossos próprios mitos e caminhos de espiritualização interiores, refletindo aqui, no planeta, a evolução espiritual dos deuses e consequentemente tornando­-os mais inacessíveis.

			Antonio Villar de Souza foi tocado pela Luz ao ser testemunha de um encontro com ovnis no passado, na juventude. Esse encontro lhe transforma a vida e a sua visão do mundo.

			Na minha pesquisa de muitos anos no Brasil, Argentina, Estados Unidos e Portugal, sobre o fenômeno OVNI, contato e abdução, eu constatei que, como no êxtase místico, se a pessoa não se transforma pós contato é porque a experiência não foi verdadeira.

			Antonio não fugiu à regra e expandiu sua consciência após o impacto do acontecimento na sua juventude.

			A partir desse ponto em sua jornada o autor cresce como pessoa e entra pelo estudo da mitologia e outros caminhos em busca de resposta para o que lhe aconteceu. Os “deuses” se tornam astronautas.

			Essa busca vai ser o cerne e esqueleto dessa obra. Nessa sua viagem, nós leitores, vamos juntos desde as origens até chegar nos dias atuais em que sua preocupação com o futuro da humanidade vai nos levar a acompanha­-lo a fazer novas relações dos fatos.

			Poluição, aquecimento, globalização, internet e movimento hyppie, “faça amor, não faça guerra”, Nova Era, são apenas alguns tópicos que o autor vai acompanhar pela sua necessidade interna de preocupação com o futuro do planeta, melhor convívio entre raças e evolução do ser humano.

			Obrigada, Antonio Villar de Souza, por fazer essa enorme viagem interior e bibliográfica abrindo caminhos e facilitando o entendimento e relações de fatos para as pessoas modernas sem muito tempo para refletir e estudar assuntos tão diversos. Colocá­-los num contexto organizado facilitando o entendimento e assimilações de possíveis interferências alienígenas no nosso passado, presente e futuro, vai ser a consequência da sua experiência com o fenômeno ovni.

			 Parabéns, portanto, por esse trabalho, esperando que continue nos brindando com estudos como esse.

			Dra. Gilda Moura 

			Natural do Rio de Janeiro.

			Psicóloga clínica e hipnóloga. 

			Investigadora de fenómenos anómalos. 

			Diretora da Fundação Kairós da Universidade de Illinois, Chicago. 

			Consultora Científica do Centro Transdisciplinar de Estudos da Consciência (CTE) da Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal. 

			Consultora Científica da Alubrat Portuguesa. 

			Membro da Academy Close Enconters Therapist (Accet­-USA).

		

	
		
			Prólogo

			Em 1966, apanhámos um Agosto extraordinariamente quente e pouco ventoso e as noites convidavam para que as gozássemos em pleno.

			Não me recordo exatamente a data em que os meus pais tiveram a ideia de me convidar e à minha namorada alemã, que tinha vindo passar férias comigo, para irmos ver um filme a Cascais.

			Morávamos numa pequena quinta na zona da praia do Guincho e a estrada que usualmente tomávamos entre Cascais e a nossa casa era a que contornava a costa e passava pela “Boca do Inferno”, umas enormes grutas fustigadas permanentemente pela rebentação das ondas. 

			Depois do filme ter acabado e lambido o tradicional gelado, metemo­-nos no Volkswagen do meu pai e preparámo­-nos para voltar para casa.

			O meu pai guiava muito devagar para que gozássemos o encanto daquela noite de típico luar de Agosto, onde o mar se via perfeitamente até à linha do horizonte.

			Foi então que tudo aconteceu e voltou completamente a minha vida de pernas para o ar! 

			De repente, minha mãe, levantou a voz, apontando para o mar:

			– O que é aquilo?

			De imediato o meu pai travou e respondeu­-lhe entusiasmado:

			– Aquilo, é um disco voador!

			Tanto eu como a minha namorada ficámos perplexos, incapazes de dizer fosse o que fosse!

			Uma enorme bola laranja florescente, rodeada de milhões de outras luzinhas da mesma cor que orbitavam à sua volta, pairava a uns vinte metros da superfície do mar e talvez a uns cem metros de nós. 

			Não consigo recordar quanto tempo real ficámos a observar aquele “disco voador”, tal como se chamavam na época. Lembro­-me que referimos entre nós que a Lua estava á nossa direita, bem alta e visível no céu, o Sol não podia ser, porque já passava da meia­-noite há muito tempo.

			De repente, à velocidade de um raio, o O.V.N.I. desapareceu, sem emitir um único som. 

			Naquela noite, tanto eu como a minha namorada, não conseguimos dormir.

			Foi ela quem raciocinou primeiro:

			– Afinal, não estamos sós no Universo!

			Eu era católico, ela protestante e tudo o que havíamos aprendido até aí, o meu Deus, o Deus dela, a minha fé a fé dela, o Homem no centro do Universo, tudo caiu como um baralho de cartas…

			António Villar de Souza

		

	
		
			Parte I

			A LUZ

			A mente que se abre a uma nova ideia,

			jamais voltará ao seu tamanho original

			Albert Einstein

		

	
		
			O NASCIMENTO DOS DEUSES 

			O Novelo da Tradição 

			A ideia da espiritualização da carne nasceu com a transmissão de mensagens e conhecimentos que ao longo dos tempos se foram interligando, tornando­-se mais ou menos coerentes, mais ou menos compreensíveis, oferecendo­-nos milhares de soluções às nossas dúvidas, tornando esta Vida num encadeado inteligente, mas estranhíssimo, de racio-cínios. 

			O conhecimento legado ao longo dos tempos, que em mensagens misticamente ocultas, mas evidentes para os que nelas se embrenham, acabam por descobrir alguns dos fios da meada – a LUZ – do grande novelo que é a Sabedoria Tradicional.

			Estas mensagens, podemos lê­-las por todo o lado, nos ditos livros sagrados, documentos esporádicos ou legados, monumentos, tradições, etc., todos com o objetivo comum de nos indicarem um caminho, ou o caminho que nos leve às respostas das nossas perguntas de espíritos inquietos.

			Todos já perguntámos a nós próprios, quem somos? O que fazemos aqui? Quando reconhecemos o nosso próprio EU, como um micro universo, que só nós sentimos, nesta imensidão gigantesca de EUS, que coabitam connosco nas nossas casas, nas nossas cidades, nos nossos países, no nosso planeta, no nosso sistema solar, na nossa galáxia, enfim no nosso Universo.

			E, o que haverá por de trás do Universo? (Fig. 1) 

			Desde que o Homem começou a largar vestígios, que reconhecemos nele estas preocupações, de entender essas duas imensidões – a Vida e a Morte – como explicações tácitas que nos afastem da ideia de meros seres vegetativos.

			Tem de haver uma razão para Sermos!

			E essa razão tem acompanhado as preocupações de todas as gerações sem contudo encontrarmos a solução.

			Desespera o Homem quando encontra um fio da meada, parece­-lhe que é o caminho e, de um momento para o outro está enleado em todo o novelo, com mil pontas de fio nas mãos, sem já reconhecer aquele que encontrara primeiro. E ninguém o ajuda, nem lhe mostra qual a solução…
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			Fig. 1

			Só Deus sabe, ou só os Deuses sabem… E, será que sabem?

			Haverá uma consciência universal, como que uma Grande Memória que o saiba?

			Estamos com mil fios nas nossas mãos sem saber qual é o verdadeiro. Estamos exatamente como todos aqueles que procuram a verdade nas mais diversas religiões e crenças. Mas não desistimos de relacionar factos com factos ou com meras suposições de factos, desde que estas nos sejam lógicas. Acreditamos podermos estar mais perto da verdade embora estejamos convictos que ninguém alguma vez a encontrará.

			Vamos pôr de parte a ideia de um Deus megalómano, criador deste impensável Universo, a partir do Nada, de onde Ele próprio se autocriou. Se Deus era Nada antes de se autocriar, de onde nasceu a vontade de nascer? Nada, é nada, mesmo para Deus e do nada, nada é possível criar!

			Nem mesmo a Vontade!

			Para o Homem a infinidade do Universo é uma realidade impensável e inimaginável, pois que, se é infinito também é intemporal, porque a relação espaço/tempo é a sua única dimensão dentro dos nossos parâmetros intelectuais. Daí à teoria do Big Bang é um pequeno passo. Contrariando essa teoria o Universo pode expandir­-se sobre si próprio nunca deixando de ser realmente infinito tanto em espaço como em tempo. 

			Matematicamente, ∞ x ∞ = ∞

			Ora, sendo lógica a infinitabilidade do Universo a sua criação nunca existiu e logo, a ideia de um Deus criador do espaço/tempo deixa de ter razão de se inferir. 

			E muito menos será lógico acreditar que tal Deus, criador de uma infinidade de galáxias compostas por biliões de sistemas estrelares com muitos milhões de estrelas, cometas e planetas, alguns tão habitáveis como o nosso, se preocupará com o pecado mortal de um menino terreno que, na solidão da sua cama se masturbou a pensar na vizinha do quinto andar do prédio onde vive!

			Contentemo­-nos pois com esses Deuses menores, reduzidos à nossa insignificância, que proliferaram por todas as civilizações de alguns milhares de anos a esta parte e, esses sim, provavelmente, bem mais verdadeiros.

			Proliferaram por diversos panteões, por diversas regiões em épocas diferentes mas, todos eles tiveram algo de comum, a proteção de quem lhes prestasse vassalagem e lhes manifestasse a sua gratidão pelas graças recebidas.

			Reconhecidamente, o Egipto foi a civilização mais perto de nós que mais legados nos deixou e que melhor interpretou essa necessidade humana de recorrer a seres de sabedoria ilimitada que lhes oferecessem a explicação que já nessa altura, tal como hoje os atormentava: Quem somos nós?

			Mas outros povos houve – chineses, indianos, mesopotâmicos, gregos, celtas – herdeiros de saberes mais antigos, de outros povos que os receberam ainda de outros em Eras ainda mais distantes, atribuíram­-lhes nomes idênticos e especialidades tão comuns entre todos os panteões. 

			Três Deuses únicos 

			O politeísmo não é uma ideia primária do Homem Antigo, em oposição ao monoteísmo do Homem Moderno. Rá, o Deus­-Sol egípcio, é Deus único, sendo todos os outros habitantes do panteão, meras personificações dele próprio, como o é a trindade cristã, ou o conjunto de qualidades atribuídas e distinguidas nas personalidades ou histórias de vida dos santos católicos.

			É tão credível o monoteísmo de fé, como o politeísmo de fé, onde a crença se torna lógica numa cegueira irracional que leva o súbdito a crer sem se dar ao trabalho de se questionar.

			Muito menos inteligente será tentar perceber o incompreensível facto atual de cristãos, judeus e muçulmanos, todos crerem que o seu Deus é que é o único e que os dos outros dois grupos religiosos são Deuses menores. Se assim for o seu Deus deixará de ser único pela presença dos outros Deuses mesmo que menores. Se na realidade acreditarem que o seu Deus também é Deus dos outros dois, então o que difere são as formas de o adorar. Será que isso terá alguma importância de modo a prejudicar o relacionamento dessas comunidades entre si? Deus já alguma vez se queixou?

			Vivemos então no nosso século com três civilizações monoteístas, consistindo­-se no maior absurdo jamais visto! Se perguntarmos a todas: – Qual dos três Deuses é o verdadeiro? Todas nos respondem: – É o nosso! – Então porque lutam entre vós, se os outros dois Deuses não existem?

			Se lutam entre si é porque acreditam que todos os três Deuses existem e se assim for o céu já não é monoteísta!

			Que este pensamento medrasse na Idade Média, ainda se compreendia pois o obscurantismo nesses tempos era total, mas que hoje se matem inocentes porque o Deus dos cristãos não é reconhecido por Alá e este não reconhece Jeová e todos sejam únicos, é mesmo de bradar aos céus!

			O Homem quando luta pelo absurdo torna­-se tão irracional que chega a acreditar que tem o direito de defender as histórias que inventa e que estas são reais.

			Quanto maior é o Deus, maiores dificuldades tem o Homem em o entender e ser ouvido nas suas preces.

			Daí a necessidade que a Igreja católica teve desde os primórdios em arranjar uma multidão de pequenos Deuses ou Semideuses – os Santos – para que estes intercedessem junto da divindade e os seus súbditos viessem a conseguir os seus desígnios. 

			O Homem Antigo foi mais prático. Os Deuses, todos eles eram bem mais acessíveis por serem Deuses menores. Talvez mesmo nem seriam Deuses mas homens idênticos a nós posteriormente endeusados. Deuses que comiam, bebiam, amavam e discutiam entre si como qualquer mortal.

			Que aqui permaneceram, vindos não se sabe de onde mas que tinham caído do céu e tal como chegaram, partiram, deixando ao Homem uma panóplia de conhecimentos, que este só adquiriria na sua evolução normal provavelmente daí a muitos milhares de anos.

			Deixaram­-nos alguns legados, monumentais, escritos, tradicionais. Só teremos de aprender a vê­-los, com modéstia e nunca com a arrogância do homem atual que se julga o centro do universo e o detentor máximo da tecnologia.

			Tomemos um exemplo à mão de todos: a Grande Pirâmide.

			Este é um verdadeiro exemplo de uma mensagem legada, escrita com toda a simplicidade no seu desenho, dimensões, orientação, localização e idade. Uma verdadeira mensagem de alguém muito inteligente para aqueles que no tempo certo da nossa evolução havemos de entender. Um verdadeiro contraste com a arrogância da mensagem que os americanos enviaram para o espaço numa sonda Pioneer, à procura de extraterrestres e onde desenharam os corpos de um homem e de uma mulher, umas bolinhas em fila e o desenho da sonda. (Fig.2)

			 Enquanto a mensagem da grande pirâmide é de seres inteligentes para seres inteligentes, refletindo total pragmatismo, a mensagem dos americanos é infantil, com cheiro a quadrinho de banda desenhada dirigida a extraterrestres amantes dos super heróis que, até agora, ainda não nos mereceu qualquer resposta.

			Provavelmente se a encontrarem estão mais interessados em desmontá­-la e analisá­-la nos seus pormenores técnicos e avaliarem acerca do tipo de inteligência que a construiu.

			Atlântida ou Eden?

			Segundo alguns documentos sagrados, há 25.000 anos os homens estiveram mais perto dos Deuses, talvez tivessem mesmo convivido com eles. Garantem­-nos que poderá o Homem ser o resultado de uma grande experiência desses Deuses humanoides vindos dos céus, parido num centro de investigações sito em qualquer ilha ou continente, agora perdido, por ter sido, propositadamente devastado.
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			Fig. 2

			Resta só a lembrança passada, nas histórias fantásticas que, pela sua coincidência nos incita a procurar nelas o fundo da realidade.

			Assim criou o Homem na antiguidade, os seus Deuses e, quando fala deles, não os acha omnipotentes, mas com falhas, mais humanos, menos espirituais e por isso mais compreensivos, porque sabe que noutros tempos, humanoides evoluídos estiveram na Terra e maravilharam­-no com a sua enorme sapiência.

			Talvez Mu ou Atlântida fossem a “Morada dos Deuses”, ou “Olimpo”, ou “Paraíso”, ou “Éden”, ou “Montanha Sagrada”, ou “Campos Elísios”.

			Talvez fossem terras de civilizações de colonizadores extraterrestres.

			Ou talvez, quem sabe, terras de nós próprios, humanos, tal como o somos agora, mas oriundos de outra civilização, que tal como agora, pretendemos sair da Terra para colonizarmos noutras paragens.

			Agora já é tarde para sabermos quem foram e quando foram. 

			O que sabemos é que as mesmas histórias desses Deuses chegaram até nós, contadas nos quatro cantos do mundo.

			Às vezes, por povos tão distantes uns dos outros que, até há bem pouco tempo, dificilmente se teriam conhecido.

			Para todas as civilizações dos continentes americano, europeu e asiático, os Deuses vieram do céu, ou do mar, ou do céu do lado do mar. 

			Este poderá ser um dos indícios de que algo existiria no meio do Atlântico e que, os seres que lá existiram ficaram na memória dos povos das civilizações que lhes foram contemporâneas, tal foi a obra que realizaram e deixaram.

			Tanto lendas como relatos antigos, de todo o mundo falam­-nos disso com pequenas variantes, como a Atlântida de Platão, a Hiperbórea de Heródoto ou os textos de Diodoro, Plínio e Vergílio ou o continente de Mu descrito nas tabuinhas de argila redigidas pelos Naacals e com sérias coincidências com Glosel e com as tradições de Tiahuanaco. 

			Desde há cinco mil anos, testemunhamos na Europa um movimento migratório de oriente para ocidente, em ondas sucessivas de povos que se deslocaram maciçamente, revolvendo tudo por onde passavam com sede de chegarem ao fim da viagem: A ponta mais ocidental da Europa, o lugar onde, teoricamente, se sentiriam mais perto dos deuses.

			Já com a fundação de Portugal, essa necessidade revelou­-se na personalidade de todo o povo, na epopeia dos descobrimentos e em busca do reino maravilhoso de Preste João das Índias.

			Não parece que no caso especial de Atlântida tenha submergido por causas naturais, embora haja dezenas de casos conhecidos no Atlântico ou no mar da China ou na Oceânia onde têm aparecido e desaparecido um número indeterminado de ilhas.

			Desde há dois mil anos para cá, registaram­-se umas boas dezenas de emersões e submersões de ilhas. No dia 27 de Agosto de 1883, a Ilha de Krakatoa, localizada no estreito de Sunda, entre as ilhas de Sumatra e Java, na Indonésia, desapareceu quando o vulcão Krakatoa, do monte Perboewatan, supostamente extinto, entrou em erupção e no dia 2 de Outubro de 1957 emergiu uma ao largo do Faial nos Açores.

			É difícil de conceber um desastre natural sem que isso se refletisse na mitologia das civilizações vizinhas, embora em muitas delas se faça menção a um dilúvio, certamente provocado por um maremoto com consequente tsunami.

			Se imaginarmos que de um momento para o outro a Austrália se afundasse sem dar tempo que as suas populações procurassem refúgio, tudo leva a crer que afundassem também todas as ilhas do Pacífico e provocasse grande devastação em metade da Ásia.

			Atlântida, se existiu, não se afundou por causas naturais, mas foi metodicamente destruída ou desintegrada, tendo dado como resultado um curto e baixo dilúvio. 

			A confirmar esta hipótese estão os diversos textos de diversos povos distantes uns dos outros, mais ou menos coincidentes com o tema bíblico de Noé, onde todos eles tiveram tempo de sobra para construírem um barco e levar nele o que quiseram embarcar para salvar.

			Se o caso de Atlântida, passado em princípio, no Oceano Atlântico nos atrai às mais diversas hipóteses, os casos das terras de Mu e de Lemúria, passados no Atlântico Sul e no Oceano Pacífico ou no Índico, cujos factos se assemelham aos de Atlântida coloca­-nos entre um dilema:

			Ou são todos o mesmo caso e então as consequências foram maiores do que se pensa e visaria terminar com a maioria das populações, ou são casos distintos que poderão ter acontecido simultaneamente, resultado de um plano global a nível planetário. 

			Até agora a ciência tem olhado para estes casos com desdém, próprios de lendas sem fundamento.

			Mas, a verdade, é que nunca há fumo sem fogo e o tempo encarrega­-se sempre por vir demonstrar que os relatos lendários têm o seu fundo real.

			Desde 1995, mergulhadores e cientistas japoneses estudam uma das mais importantes descobertas arqueológicas do planeta, misteriosamente ignorada pela imprensa oci-dental.

			Localizada a alguns quilómetros da ilha de Yonaguni, em Okinawa, estão os restos submersos de uma cidade muito antiga. 

			Os estudos geológicos calcularam a idade destes monumentos como tendo 11.000 anos de idade, o que os colocaria como uma das edificações mais antigas do planeta.

			 Ao longo de mais de uma década de explorações, mergulhadores já haviam localizado nada menos do que oito grandes estruturas feitas pelo homem, incluindo uma enorme plataforma constituída por centenas de enormes blocos de granito, com mais de 200m de comprimento, uma pirâmide no mesmo estilo das aztecas e maias, constituídas de cinco andares e alinhadas de acordo com pontos cardeais, bem como um conjunto completo de zigurates, demarcando áreas e regiões específicas na plataforma. (Fig. 3) 

			Esta estrutura que se pensa ser a construção mais velha do mundo, com quase duas vezes a idade que se atribui às grandes pirâmides do Egipto, foi recentemente descoberta. 

			A formação rectangular de pedras abaixo do mar na costa do Japão poderia ser a primeira evidência de uma civilização desconhecida anterior a Idade da Pedra, dizem os arqueólogos. 

			O monumento tem 180 m de largura e 27 m de altura e foi datado com, pelo menos, 11.000 anos pela equipe do Dr. Masaaki Kimura, da Universidade de Ryukyu, que é quem explora o local arqueológico submarino. 

			Entre as descobertas desta equipe distingue­-se a Okinawan Rosseta Stone, coberta de símbolos, provavelmente de uma escrita do tipo hieroglífica de grande significado que, quando observada com melhor atenção, no local onde colocámos uma seta, podemos vislumbrar um símbolo gráfico que faz lembrar algo como um OVNI levantando voo. (Fig. 4)

			Quando as fotos do lugar foram divulgadas, imediatamente começou a polémica sobre a origem dos terraços e escadarias.
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			Fig. 3

			Muitos estudiosos recusaram aceitar que as ruínas fossem de construções feitas por mão humana e atribuíram as formas geométricas com ângulos corretos a “agentes naturais”. (Fig. 5)

			Entretanto, outros pesquisadores afirmam que o fundo do mar de Yonaguni é o túmulo de uma próspera civilização, possivelmente mais antiga que a da Suméria, Egipto, Índia ou China. 

			Em 1997 o Dr. Masaaki Kimura publicou A Continent Lost In The Pacific Ocean, onde defende a teoria da civilização submersa tornando­-se a hipótese da formação natural em Yonaguni, então, pouco plausível.

			Há especulações sobre a identidade da civilização sepultada naquelas águas. 
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			Fig. 4
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			Fig. 5

			Muitos falam em Atlântida mas, se parte de uma civilização perdida repousa naquele mar então o mais certo é que seja a Lamúria ou Mu, ainda mais antiga, chamada pelos esotéricos de civilização da Terceira Raça.

			A aventura de Noé toda a gente conhece mais ou menos bem, basta relembrá­-la na Bíblia. Nas tradições das cinco partes do mundo, tanto entre escandinavos, celtas e gregos, como entre hebreus, caldeus, hititas, hurritas, hindus, iroqueses, sioux, maias, incas, muitas tribos africanas e mestiços da Oceânia, referem­-se nas suas mitologias a um dilúvio que aliás, após as descobertas de Okinawa muitos cientistas dificilmente ainda contestam.

			A história de Lemúria ficou registada nas mitologias do hemisfério sul, nas terras banhadas pelo Oceano Pacífico pelo povo milenar dos Terceira Raça que as escreveu em tabuinhas de argila.

			De acordo com antigas lendas de povos que habitavam a América do Sul muito antes da chegada de Cristóvão Colombo ao “Novo Continente”, Mu era um continente rico em ouro, prata e cobre. Essas lendas caíram no esquecimento após a chegada de Cristóvão Colombo à América, que culminou com a dizimação de grande parte da cultura desses povos. Alguns séculos depois, a lenda voltou à tona, quando o coronel inglês, James Churchward, afirmou ter decifrado antigas inscrições em pedra.

			As inscrições revelavam a existência de Mu e segundo levantamentos posteriores, toda a humanidade descenderia de Mu, e segundo Churchward tratava­-se do Jardim do Éden, onde há 200 mil anos havia surgido o Homem.As diferenças raciais teriam levado os grupos colonizadores a migrar para diferentes partes do mundo. Os mais poderosos formaram o império Uigur, cuja capital encontra­-se até hoje enterrada sob o deserto de Gobi, na Ásia. Os outros formaram outras civilizações, entre elas as também hipotéticas Atlântida e Lemúria.

			Dilúvios para todos os gostos 

			Apesar de haver algumas diferenças no conteúdo das lendas, elas são unânimes em atribuir as causas da catástrofe à ira dos Deuses e nunca a um facto natural não previsível.

			Platão narra­-nos o desaparecimento de Atlântida através de um dilúvio que os sacerdotes egípcios de Sais contaram a Sólon: “…depois de um determinado período de tempo, uma inundação mudou a face da terra. A Humanidade desapareceu… razão porque a nova raça de homens desconhece a sabedoria dos tempos passados”.

			Os gregos falam de dois dilúvios, o de Ogygès, o mais antigo e o de Deucalião, filho de Prometeu.

			Deucalião foi um filho de Prometeu e Climene. Era casado com Pirra. Quando a fúria de Zeus foi lançada contra os pelágicos, Zeus decidiu pôr um fim à idade do bronze com o dilúvio. Avisado por Prometeu, o casal construiu um barco de madeira que equipou com provisões, para se salvar do dilúvio. 

			Sobre o mesmo assunto, os egípcios possuem o Mito da Vaca:

			Rá, o Deus­-Sol, sentindo­-se envelhecer reuniu o conselho dos outros deuses porque os homens tornaram­-se­-lhe arrogantes e insolentes. “Permanece no teu posto – dizem­-lhe os outros Deuses – basta que o teu olhar se volte contra eles para que todos pereçam”. 

			Então, o olho de Ra encarnou a deusa Hactor­-Secmet que desceu à Terra.

			Os homens perseguidos pela Deusa tentaram refugiar­-se na montanha mas Hactor­-Secmet durante muitos dias e noites fez terrível carnificina.

			Rá, assustado com tais resultados, mandou encher sete mil bilhas de um licor mágico, de cor vermelha e derramou­-o pelo vale.

			O estratagema deu resultado. A Deusa bebeu tanto, que se apaziguou e voltou para o seio dos outros deuses, tendo ainda ficando alguns homens para continuarem a procriação.

			Para os lituanos, depois do dilúvio não escapou senão um sobrevivente, Mannus. Para os indianos o felizardo é Manu, para os finlandeses é Manw e para os sioux, nos Estados Unidos é Manitu. 

			Enfim, são imensos os relatos tradicionais. O seguinte é mais próximo da história de Noé e tem como cenário, em vez do Deus dos judeus, o panteão babilónico e está inserida no poema de Gilgamesh que a escuta de Um­-Napisti.

			A Epopeia de Gilgamesh, composta em doze cantos com cerca de 300 versos cada um, é provavelmente dos mais antigos textos literários escritos pelo homem, redigido em sumério, por volta do fim do terceiro milénio antes de Cristo. A Epopeia de Gilgamesh, preservada em placas de argila, com caracteres cuneiformes, foi encontrada numas ruínas na Mesopotâmia, cerca de 1890, altura em que foi decifrada. 

			Este poema foi traduzido em diversas línguas, como o hitita, hurrita e semítico­-acadiana, sendo a tradução mais completa e conhecida (data do século VII a. C.), com cerca de 3000 a 3500 versos, a que pertencia à biblioteca de Assurbanipal – o último grande rei do Império Assírio:

			“Quero ao país dar a conhecer aquele que tudo viu, que conheceu os mares, que soube todas as coisas, que analisou o conjunto de todos os mistérios, Gilgamesh, o sábio universal que conheceu todas as coisas: ele viu as coisas secretas, trouxe o que estava escondido, e transmitiu­-nos o saber mais antigo”. 

			Conta então Um­-Napisti a Gilgamesh que os Deuses resolveram submergir a Terra por meio de um dilúvio e Ea, o Deus protetor da humanidade, que assistira ao conselho, tomou a liberdade de avisar Um­-Napisti: 

			“– Homem de Shurupak, constrói um barco, abandona as tuas riquezas e salva­-te. Faz com que a Semente da Vida suba num barco de dimensões bem calculadas”.

			Logo a barca fica pronta e Um­-Napisti com a sua família e os seus bens, nela assistem ao dilúvio. Começa a chover, relâmpagos, trovões.

			Os Deuses apavorados fogem para o céu de Anu. Quando a tempestade se calou, Um­-Napisti abriu uma janela e viu a ilha de Nidir sobre a qual a barca se deteve. Enviou uma pomba e uma andorinha que voltaram e um corvo que fugiu.

			Um­-Napisti tirou os tripulantes do barco e preparou um sacrifício. 

			Os Deuses, sentindo o odor do sacrifício juntaram­-se como moscas à volta do sacrificador.

			Istar, Deusa do amor e dos infernos, reivindica que o sacrifício seja dividido por todos os deuses, exceto por Enlil, cujo nome semita é Bel e significa, “O Senhor, rei dos deuses do panteão babilónico”, apesar de também ser chamado, Sábio, Ajuizado, ou Prudente foi no entanto quem ordenou o dilúvio.

			Este, ao ver a barca, lamenta que alguém tenha escapado. 

			Ninurta, Deus das cheias e dos rios acusa então Ea de ter prevenido os que escaparam.

			“– Não lhes revelei a decisão dos grandes Deuses” – respondeu Ea – “Apenas favoreci Um­-Napisti com um sonho, o resto foi com ele que teve e tomou todas as iniciativas”.

			Então, Enlil decidiu que Um­-Napisti e sua mulher se tornassem imortais e habitassem bem longe da foz dos rios.

			Durante as restantes páginas deste livro, tentaremos provar que os descendentes de Adão, são o resultado de uma transmutação a partir do autóctone e, provavelmente genes da raça cósmica que aqui esteve, criando a raça Adâmica.

			Hoje, é mais fácil para nós, imaginarmos uma viagem pelo cosmos, ainda que neste momento haja que ultrapassar muitas fases tecnológicas para o conseguirmos.

			Por isso, todas estas lendas descrevem ações maravilhosas, protagonizadas por Deuses astronautas que para o Homem daqueles tempos era bem mais difícil de entender do que para o Homem atual. 

			Deuses astronautas

			Se, quando sairmos desta nossa velha Terra, por esse cosmos fora encontrássemos um planeta habitado, ainda no princípio da sua evolução, facilmente dominá­-lo­-íamos dispondo apenas da nossa experiência científica, que ao autóctone humanóide, que viéssemos a encontrar, pareceria tudo obra mágica ou divina.

			Para o simples humanóide, lascador da pedra e comedor dos presentes da mãe natureza, depressa se apreçaria a venerar­-nos como Deuses, o que nos facilitaria muitíssimo a concretizar os nossos projetos.

			Vamos então fazer essa viagem.

			O leitor, venha connosco e com um grupo de amigos que, como nós, serão astronautas e cientistas, numa viagem pelo Universo, para chegarmos a um planeta cuja atmosfera é oxigenada e, portanto, garante­-nos a possibilidade de aí vivermos.

			Depois de inúmeras experiências, conseguimos criar artificialmente uma nova raça de humanóides, resultado do cruzamento genético em laboratório entre a raça autóctone e a nossa.

			Ao fim de alguns anos de trabalho científico, observamos que o nosso novo humanoide revela um desenvolvimento intelectual muito acima da média dos seus ascendentes planetários. Mais, apercebe­-se e aproveita o nosso convívio para rapidamente compreender que pode também ele dominar sobre os seus antepassados, colhendo conhecimentos que não lhes são acessíveis.

			Aprendeu connosco a polir a pedra ou a reconhecer metais e tirar proveito da sua fundição e a garantir melhor e mais duradoiro armamento; a semear os cereais, transformá­-los em farinha e a cozer o pão; a fazer utensílios de barro e a cozinhar sobre eles a caça, higienizando­-se pelo bom uso do fogo defendendo­-se das bactérias e dos vírus que facilmente matavam os seus avós; a domesticar os animais e a comê­-los nas épocas de fome; a olhar o céu e a saber orientar­-se: a largar sinais com significados de mensagens que transmitia aos grupos que os seguiam.

			Não queremos entrar agora na fase da especulação e começar a criar procedimentos exagerados. Nem queremos levar à letra as lendas e inventar zaragatas ente Deuses e homens ou intrigas entre Deuses.

			Não queremos transformar este livro numa obra de ficção. 

			Uma coisa é verdade, o homem adâmico em pouco tempo deu um enorme salto intelectual e tecnológico se o compararmos com os seus antepassados que levaram centenas de milhares de anos a marcar passo lascando pedra e pouco mais. Em menos de seis mil anos, a partir do final do Neolítico, aprendeu a ler e a escrever e a viajar no espaço!

			É ou não é uma extraordinária epopeia?

			E, outra coisa também deverá ser verdadeira, houve na realidade um enorme dilúvio que causou um grande desastre ecológico. Agora, se aconteceu porque os Deuses se zangaram entre eles ou se zangaram com os homens, pensamos que naqueles tempos, a melhor forma de explicar tão grande catástrofe, seria criando uma história que percorresse séculos e milénios que relatasse tão importante percurso da Humanidade. 

			Admitindo que os Deuses­-astronautas aqui criaram uma base científica, é perfeitamente natural que a tivessem abatido a fim de não vir a ser tomada por homens desconhe-cedores dos perigos e segredos que pudesse conter.

			Então os Deuses abandonaram a obra? Talvez não.

			A Terra, abandonaram, embora a mantenham em rigorosa vigilância, agora mais do que nunca, que os descendentes adâmicos de Noé, ou Um­-Napisti, querem imitar os Deuses e ir à conquista do cosmos, usando indiscriminadamente as energias proibidas.

			Como a lenda de Um­-Napisti nos conta, este foi deixado viver pelo senhor dos Deuses. Noé foi incumbido de salvar a raça e ainda as espécies dos animais. Ambos resultaram no mesmo.

			A raça adâmica renasce como raça de elite e outras lendas contam­-nos como esses heróis ou semideuses dividiram a Terra e reinaram sobre ela.

			A concordância entre as lendas das diversas civilizações, no respeitante aos pormenores descritivos dos Deuses leva­-nos a intuir que eram os mesmos nos quatro cantos do mundo. Os seus nomes são tão parecidos de região para região que não é difícil os associarmos.

			Também não há nenhuma lenda no mundo que nos conte haver um barco que navegasse em cima da terra ou que um carro rolasse sobre as águas. Era impensável, porque na prática era impossível. Ainda hoje o é se tanto o barco como o carro mantiverem as características tradicionais.

			Perdem­-se no tempo os conhecimentos do Homem remoto sobre os quatro elementos primordiais: Terra, Ar, Água e Fogo.

			É invariável em todas as civilizações e sempre os conheceu profundamente, sabendo quais os seus limites. 

			No entanto e sem qualquer espanto por isso, as suas lendas estão cheias de carros e barcos que voam pelos céus. Sempre pelos céus!

			Os barcos ou os carros dos Deuses não se movimentavam nem na água, nem na terra, nem no fogo, embora essas viaturas fossem de fogo algumas vezes.

			Então de onde tiraram os homens remotos, a ideia absurda, transmitida nas lendas de os deuses possuírem barcos ou carros que voavam pelos ares?

			Simplesmente porque viram!

			O homem primitivo, limitado à observação da natureza, seria incapaz de inventar tão grande absurdo, contrário à realidade da sua condição.

			A partir daqui é lógico pensar e acreditar que astronautas de outras paragens por aqui andaram, criaram­-nos através de sucessivas experiências genéticas, fizeram­-nos, como se lê na Bíblia, em Génesis 1,26, à sua própria imagem.

			Do papiro de Hunefer traduzido por Ramsés Seleem em posse do Museu Britânico – nº 9.901 – transcrevo o que julgo ser uma revelação espetacular de conhecimentos de astronáutica e da teoria da relatividade:

			“… milhões de anos passaram pelo mundo. Não posso dizer o número de anos porque passaste. O teu coração decretou um dia de felicidade em teu nome de viajante. Passas por cima e viajas através dos espaços imensos que requerem milhões e centenas de milhares de anos para serem atravessados; passas por eles em paz e segues o teu caminho através do abismo aquífero, rumo ao sítio que amas. Faze­-lo num ápice e depois afundas e pões termo às horas.”

			Evidentemente que o escriba egípcio desconhecia a Teoria da Relatividade de Einstein e a elasticidade do espaço/tempo numa viagem à velocidade da luz.

			O autor deste papiro com alguns milhares de anos não se refere a um passeio pelo Espaço por uma equipa de astronautas, mas descreve a viagem do seu Deus Amon­-Rá. 

			Não atribuamos à imaginação do escriba um conhecimento contrário à sua condição de homem daquele tempo.

			O que aconteceu certamente com este papiro, foram as transcrições de outros mais antigos ainda, próprios de quem tivesse tido a oportunidade de poder saltar no tempo, em virtude da relatividade. “ – Maldito seja aquele que mudar uma só palavra que seja do Livro Sagrado” – Ordenam­-nos todas as Tradições. 

			Realmente fantástico, a profundidade dos pensamentos que se leem nas linhas atrás transcritas: “… O teu coração decretou um dia de felicidade em teu nome de viajante… , … através dos espaços imensos que requerem milhões e centenas de milhares de anos… , … faze­-lo num ápice e depois afundas e pões termo às horas.”

			Como a oportunidade faz o momento, perante tão  grande revelação não resisto em parafrasear Bertrand Russell que termina assim o seu ABC of Relativity: “ – sabemos extremamente pouco, embora seja surpreendente que conheçamos tanto e ainda mais surpreendente que tão pouco conhecimento, nos consiga proporcionar tanto poder”.

			Não nos interessa convencer o leitor sobre a teoria dos Deuses astronautas. Perderíamos tempo. A teoria é absolutamente lógica e coerente, por isso não receamos em assumi­-la, partindo dela para construir a nossa sobre o povo Lusitano e testamentar a sua mensagem, finalidade desta obra.

			É muito interessante descobrir na Tradição a origem dos Deuses e, ao descrevê­-los, ver neles objetos de fé posteriores apesar das suas fraquezas, bem humanizadas.

			Desses atos de fé, cujas origens nascem do sentimento de solidão de quem se sente abandonado no planeta, nasce a oportunidade de uma conjura milenar – a religião – essencialmente dogmática, que explora a esperança dos homens em vir a reencontrar um dia, fisicamente, os seus Deuses.

			A autoria da espiritualização dos Deuses é dessas instituições religiosas, sejam politeístas ou monoteístas constituindo­-se núcleos de enorme poder que ao longo dos milénios se multiplicaram em todas as regiões e influenciaram quase sempre pela negativa a evolução do Homem.

		

	
		
			A ESPIRITUALIZAÇÃO DOS DEUSES

			A energia vital 

			A energia nasce, desenvolve­-se e gasta­-se, porque caminha no Espaço/Tempo, se bem que esse caminhar seja aparente, por o Universo ser infinito e intemporal. 

			A congregação dessas energias aglomera­-se em núcleos vitais que, ao arrefecerem transformam­-se em plasma energético, fator primordial do desenvolvimento da matéria.

			Sendo o sentido contrário desse desenvolvimento também válido, assistimos ao que vulgarmente chamamos desmaterialização, restando à energia vital, depois de se auto reabilitar, voltar a nascer e a desenvolver­-se no mesmo ou noutro sentido. A teoria é válida para todo o Universo, onde se situam os corpos celestes, como para os próprios sistemas estrelares, como para todos os habitantes dos planetas, desde os humanoides, às mais microscópicas células.

			Esta ideia não é nova. O Homem sempre reconheceu em si a energia de uma alma e considerou a reencarnação como uma consequência lógica.

			A diferença reside exclusivamente que até aqui tudo era atribuído a um Deus ou aos Deuses e deverá entender­-se como uma consequência estrutural do Universo.

			À medida que essa energia vital se desenvolve, cada vez que se transforma em matéria, vai controlando a forma que adquire, desenvolvendo o seu autorreconhecimento.

			Assim desenvolve aquilo que chamamos inteligência em cada materialização e adormece na desmaterialização, recarregando a energia que fará renascer na mesma ou noutra forma comum ao Universo.

			Sendo os astronautas da nossa história, possivelmente feitos da mesma matéria que nós, não admira que quando aqui foram observados pelos autóctones da Terra, os tivessem tido como muito especiais perante os milagres incompreensíveis para o estado da sua evolução.

			Para o Homem contemporâneo daqueles, os astronautas significavam tudo o que para si lhes seria vedado, por falta de capacidade técnica, científica e, essencialmente, capacidade evolutiva.

			Com o rolar dos tempos, os mais velhos lembravam aos mais novos as maravilhas que os seus avós lhes haviam contado, aos serões à lareira, onde pequenas histórias faziam reviver aqueles seres que haviam chegado dos céus, em aventuras sem precedentes, onde também não faltavam as histórias e intrigas maldizentes de desacordos havidos de que foram testemunhas.

			Também nesses tempos, só pela sua convivência com eles, o Homem sentiu­-se sempre protegido e obtinha deles muitos favores sempre que algo menos acessível transformasse em desejos.

			Após o desaparecimento daqueles seres, o Homem continuou a solicitar­-lhes em angústia cada vez mais fervorosa, os seus desejos, sempre esperando que, para aqueles onde tudo era possível, os ouvissem lá onde estivessem.

			Por vezes, por obra do acaso, os seus desejos cumpriam­-se e o Homem, convencido de ter recebido uma graça, retorquiu­-lhes oferecendo­-lhes pequenas dádivas, como, provavelmente fazia quando com eles habitava o planeta.

			Foi aí que a marcação de um local, onde todos pudessem lembrá­-los e retribuir­-lhes em dádivas em uníssono, uma rocha, uma árvore, ou simplesmente uma colina foram transformadas em lugares sagrados.

			Nascia a omnipotência e a omnipresença dos Deuses e a sua transformação em seres espiritualizados. 

			Para os antigos egípcios, babilónios ou gregos os Deuses vão adquirindo espiritualidade com o andar dos tempos.

			Quanto mais afastados em tempo estiverem daqueles que vieram do céu, quanto mais as lendas sobre eles se tornam absurdas nos seus reais significados, passando a ser relatadas como parábolas ocultas cobertas de misticismo. 

			Para os judeus e posteriormente para os cristãos, já sobejamente distantes dos astronautas, as suas divindades embora coabitem com outros povos politeístas, as influências que das tradições deles adquirem, transformam­-nas de tal forma que se tornam totalmente espiritualizadas apresentadas aos crentes como originais.

			Ao passar de geração em geração, as lendas sobre os Deuses, o Homem só as reconhece e só as entende se os protagonistas agirem, reagirem, ou pensarem como ele. Se assim não fosse tornar­-se­-iam em absurdos incompreensíveis. Deixariam de as contar e ter­-se­-iam perdido no tempo.

			Tendo sido os Deuses, humanoides extraterrestres observados pelo ponto de vista do Homem, adquirem todas as imperfeições, paixões e erros deste, só que a uma dimensão propositadamente exagerada, própria só de Deuses.

			Com o evoluir do tempo, com a tendência para o monoteísmo de cariz espiritual, o Deus não deixou de se assemelhar aos que o criaram, pois que continuou a adquirir deles os mesmos defeitos que, obviamente teriam de vir a influenciar a doutrina.

			O inferno é um ótimo exemplo de como o Deus a que se atribui ter construído tão grande e perfeito Universo, criou também o inferno e ofereceu­-o ao seu lado maléfico – pois Deus é toda a criação – para que destruísse o que havia criado.

			Desde o ano de 1950, aproximadamente, que entrámos na Era de Aquário e segundo a Tradição, será a Era onde o Homem se igualará aos Deuses.

			O Homem evoluirá e atingirá a meta prometida quando largar o egocentrismo em que vive, reconhecendo­-se como parte integrante do Universo, girando com o Universo e sentindo­-se no Universo, ao contrário do que tem sucedido em que tudo gira à sua volta, incluindo o próprio Deus.

			Mas então – dirá o leitor – e os Deuses? Aqueles que temos vindo a falar desde o princípio do livro, não existiram?

			Claro que existiram. Os astronautas extraterrestres que aqui chegaram, provavelmente há vinte e seis mil anos, existiram e com muitas probabilidades, coexistem. 

		

	
		
			OS TEMPOS, OS DIAS E AS ERAS

			A Precessão dos Equinócios 

			Jean Sendy, pensador e escritor de ideais aquarianos, desenvolve a partir do primeiro capítulo da Bíblia, o Génesis,o nascimento do Homem Adâmico.

			A partir dos conhecimentos astrológicos legados pelos Deuses, interpreta a marcação das Eras através do fenómeno da Precessão dos Equinócios, ou movimento retrógrado dos pontos equinociais, que passamos a tentar explicar:

			Todos nós já notámos como gira um peão e já reparámos no movimento oscilatório do seu eixo. A Terra, como um peão, possui também um movimento oscilatório cujo ciclo dura 26.000 anos, criando o fenómeno da precessão dos equinócios.

			Os equinócios são os dois pontos onde a órbita terrestre cruza o plano do equador e onde os dias são iguais às noites. 

			Um dos pontos tem o nome de Equinócio da Primavera, Primeiro ponto de Carneiro (a 22 de Março), ou Ponto Vernal. O outro é o Equinócio do Outono, que também é chamado Primeiro ponto de Balança (a 22 de Setembro)

			Em virtude do deslocamento do eixo, provocado pelo movimento oscilatório, o plano do equador oscila por sua vez, provocando que a linha dos equinócios gire para Ocidente 1 grau em cada 72 anos, rodando portanto os 360º em  26.000 anos.

			Este fenómeno é a causa principal das variações do clima à face da Terra e também na altura dos equinócios, quando o Sol e a Lua mais a influenciam.

			Constata­-se que as marés são maiores e que o magnetismo é mais perturbador para o Homem que, nestas ocasiões, sofre mudanças bruscas de humor e também, por este motivo, o cio aparece na maior parte das fêmeas dos animais.

			Em quase todas as civilizações antigas o Ponto Vernal era o convencionado para começar o ano, mas por causa da oscilação do eixo sobre o plano do equador, surge a primeira complicação: 

			Entre duas aparições do Sol sobre o Equinócio da Primavera, decorrem 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 50 segundos, enquanto a Terra perfaz um ciclo à volta do Sol em 365 dias, 6 horas, 9 minutos e 10 segundos.

			Portanto, o Sol nasce anualmente no Ponto Vernal, 20 minutos e 20 segundos, antes que a Terra cumpra o seu movimento anual de translação.

			Quer isto dizer, que ao fim de 70 anos a Terra passa no mesmo ponto da sua órbita, com um atraso de 23horas,33 minutos e 20 segundos.

			A projeção aparente da precessão dos equinócios observa­-se sobre uma faixa celeste que rodeia a Terra, onde estão distribuídas doze constelações, cujos nomes são Aquário, Peixes, Carneiro, Touro, Gémeos, Caranguejo, Leão, Virgem, Balança, Escorpião, Sagitário e Capricórnio, que equivalem à duodécima parte do Zodíaco ou a 30º. 

			Se dividirmos pelas doze constelações, os 26.000 anos correspondentes a uma oscilação completa do eixo terrestre, verificamos que cada constelação cabendo numa zona de 30º, equivale a um espaço de tempo de 2.160 anos.

			A Era cristã que se conta a partir do ano zero do nascimento de Cristo, coincide com a constelação de Peixes em que o Sol teria entrado pelo ano 210 AC.

			Tudo leva a crer que este fenómeno algo complicado, já era conhecido do Homem Antigo e, pelo que parece, fora­-lhe legado pelos Deuses.

			Durante milénios os nomes das constelações não variaram e a sua simbologia é por demais evidente para aqueles que estudam as coisas esotéricas.

			O Génesis bíblico pode tornar­-se mais compreensível a partir das consequências do fenómeno da precessão dos equinócios, onde aos espaços de 2.160 anos de cada Era chamarmos Dias.

			Assim, quando lermos o primeiro capítulo da Bíblia a explicação poderá parecer­-nos mais lógica se a Terra foi tornada habitável em vez de, numa semana, como a religião nos quer fazer crer, mas em sete Eras ou seja, em 15.120 anos.

			Entretanto, pura e simplesmente aboliremos daquele capítulo, a palavra Deus, que aliás, está mal traduzida de Elohim, do hebraico.

			Os estudos das origens da palavra Elohim são geralmente ligados ao termo hebraico אל, que significa acima. A palavra אל era utilizada para designar ordinariamente as diversas divindades cananitas, e deu origem ao termo Eloah (אלוה) ou Eloy. Este termo, singular, que significa o acima ou deus, é comparativamente raro, ocorrendo somente em um período tardio na poesia e prosa judaica (em Jó, 41 vezes). 

			Elohim é o plural do termo Eloy usado algumas vezes no sentido singular, nas traduções e interpretações das Escrituras Judaico­-Cristãs.

			Elohim, literalmente, significa os elevados, celestes, seres vindos do céu ou Deuses. Contudo é traduzido por Deus em certas condições de sintaxe. Na grande maioria dos casos, o termo refere­-se ao Deus Único de Israel. 

			Alguns outros Deuses de outros povos referenciados nos textos sagrados eram também chamados de Elohim, e as Escrituras utilizam também tais termos em referência aos seres humanos e outros seres.

			Desafiamos o leitor uma segunda vez, a tornarmos a fazer uma viajem juntos, desta vez pelos versículos do Génesis onde os Dias terão 2.160 Anos e a palavra Deus seja substituída por Celestes ou Seres Vindos dos Céus.

			O primeiro Dia foi o da chegada dos astronautas extraterrestres ao nosso planeta que o teriam encontrado envolto numa camada de nuvens provocada por fortes condensações sucessivas, resultado dos muitos arrefecimentos e aquecimentos da crosta, devido às oscilações do eixo, como já vimos anteriormente.

			À laia de parênteses chamo a atenção para as alterações climáticas que estamos a sofrer na pele que têm origem no mesmo fenómeno e também, no exagero de emissões de CO2 para a nossa atmosfera.

			Guerra cósmica e a Lei de Bode

			Cabe aqui referir ainda uma segunda tradição, segundo se acredita, com muitos milhares de anos antes do texto bíblico, que justifica o caos em que o planeta se tornou com uma possível guerra interestelar que teria dado como consequência a destruição de um quinto planeta situado entre as órbitas de Marte e Júpiter e onde gravitam milhares de astroides mais parecendo um anel de destroços.

			Esta guerra teria sido uma guerra de gigantes ou, talvez, aquela que as Escrituras referem quando da queda dos anjos luciferinos.

			Seja como for a nossa ciência dá como certa a falta de um planeta exatamente onde gravitam os astroides.

			A confirmação é­-nos dada pela Lei de Bode (Johann Bode, 1747 – 1826). 

			Este astrónomo e matemático alemão a quem se devem notáveis trabalhos, desenvolveu a seguinte regra que determina aproximadamente as distâncias médias ao sol:

			Parte­-se de uma progressão geométrica de razão 2 a partir do segundo termo: 0, 1, 2, 4, 8, 16 e 32.

			Multiplica­-se cada um destes termos por 3 e obtemos,0, 3, 6, 12, 24, 48, 96, etc. Junte­-se ainda 4 unidades a cada um destes números, dividindo­-se todos eles por 10, ficando como resultado a seguinte sucessão:

			.04, .7, 1.0, 1.6, 2.8, 5.2 e 10.0 que indica com muita precisão as distâncias médias a que se encontram do Sol, os planetas, tomando para unidade astrológica (UA) a distância Terra – Sol. 

			A seguir comparemos as distâncias pela Lei de Bode com as distâncias reais:

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Mer.

						
							
							Ven.

						
							
							Terr.

						
							
							Mar.

						
							
							 Astr.

						
							
							J Jup.

						
							
							Sat.

						
					

					
							
							 Dist. Bode

						
							
							0,4

						
							
							 0,7

						
							
							 1,0

						
							
							1,6

						
							
							2,8

						
							
							 5,2

						
							
							10,0

						
					

					
							
							 Dist. Reais

						
							
							0,4

						
							
							 0,7

						
							
							 1,0

						
							
							1,5

						
							
							2,8

						
							
							 5,2

						
							
							 9,5

						
					

				
			

			A notar a lacuna do sistema planetário, indicada na Lei de Bode pelo elemento 2,8, lacuna que de resto, já anteriormente havia sido notada por Kepler.

			O levantar do véu

			Recentemente, a teoria da explosão do quinto planeta recebeu um apreciável reforço com as investigações de Hirayama. Um estudo das órbitas dos astroides mostra que há grupos ou famílias, cujos componentes parecem ter a mesma origem.

			Tudo isto veio a propósito para demonstrar que muitas vezes, aquilo que está consignado nas lendas tem um fundo real.

			Voltemos então ao Dia em que os astronautas extraterrestres aqui chegaram, segundo o que nos conta o capítulo I do Génesis bíblico:

			Génesis, I,1 – “ No princípio, a Terra era deserta e vazia. Existiam trevas por cima do abismo e o espírito dos Celestes pairava sobre as águas.”

			Não conhecemos qual o processo usado pelos Celestes para dissipar a carregada atmosfera que envolvia a Terra, mas conhecemos o método que os nossos cientistas pretendem aplicar, para vencerem as nuvens de Vénus, quando, evidentemente lá chegarmos.

			Vénus está permanentemente envolvido por nuvens compostas por Dióxido de Carbono (CO2), algum Oxigénio (O), Hélio (He), Enxofre (S), Sódio (Na) e também vapor de água (H2O).

			A densidade é de tal maneira elevada que cria um efeito de estufa que eleva a temperatura do solo para valores na ordem do 450º C., não permitindo a sua colonização imediata.

			No entanto, alguns cientistas acreditam na possibilidade de transformar o planeta numa segunda Terra.

			É o caso de Carl Sagan que em 1961 propôs cobrir Vénus com Algas Azuis, um dos seres vivos mais primitivos do nosso planeta. Estas plantas unicelulares alimentam­-se exclusivamente de Dióxido de Carbono libertando oxigénio por fotossíntese.

			A ideia seria transportar alguns milhares de toneladas dessas algas e colocá­-las por toda a superfície do planeta, que em escassos séculos tornariam a atmosfera respirável. 

			À medida que a atmosfera de Vénus fosse perdendo o Dióxido de Carbono ir­-se­-ia tornando mais leve, o efeito de estufa atenuar­-se­-ia e o planeta começaria a arrefecer, as nuvens dissipar­-se­-iam e o Sol brilharia em Vénus.

			Mas nascia um outro problema, a enorme quantidade de carbono que se fixaria como forma orgânica.

			Entretanto desde essa altura até aos nossos dias diversas teorias têm aparecido sobre o mesmo tema, umas mais convincentes que outras, não tendo, sido encontrada ainda a melhor solução.

			Génesis I, 3­-5 – “Os Celestes disseram: Que haja luz!E fez­-se luz. Os Celestes viram que a luz era boa e separaram a luz das trevas. Os Celestes chamaram à luz, dia e às trevas, noite. E foi a tarde e a manhã do Dia primeiro.”

			Génesis I, 6 – 8 – “Os Celestes disseram: Que haja um espaço no meio das águas e que ele separe as águas das águas”

			Não vamos tirar o prazer ao leitor de abrir a Bíblia e começar a imaginar soluções científicas para cada um dos Dias da Criação!

			O versículo 14 do primeiro capítulo do Génesis, relativo ao 4º Dia é, talvez, aquele que se poderá considerar o mais importante pois é nele que está implícita a mensagem legada à Tradição.

			Génesis I, 14 – “E disseram os Celestes: Haja luminares na expansão dos céus, para haver separação do dia e da noite; e sejam eles para sinais e para tempos determinados e para dias e anos.” 

			Aqui nasce o que chamamos a primeira contradição do texto. Nos primeiros três Dias, Deus – na nossa versão – Os Celestes, criaram os céus e a terra (G. I, 1), a luz (G.I, 3), as águas (G. I, 6), a erva verde e as árvores frutíferas (G. I, 11) e só depois, no quarto Dia é que cria as estrelas e o Cosmos e anima a Terra do seu movimento de rotação para separar os dias das noites.

			Parece contradição, mas não é. Imediatamente a seguir, vem a explicação:

			Génesis I, 14 – “e sejam eles para sinais e para tempos determinados...”

			Quais são os luminares ou as estrelas que servem como sinais? 

			Claro que são as constelações do zodíaco.

			E quais são os tempos determinados?

			Evidentemente que são os Dias ou Eras, ou os 2.160 anos que são a divisão dos 26.000 pelas 12 constelações correspondentes à projeção aparente na abóbada celeste, resultado da precessão dos equinócios. 

			Cada um dos Dias ou Eras comporta uma simbologia zodiacal. Assim, o primeiro Dia tem o nome de Capricórnio, o segundo, Sagitário, o terceiro, Escorpião, o quarto, Balança, o quinto será o Dia da Virgem, o sexto, o de Leão, o sétimo, o Dia ou Era de Caranguejo, o oitavo, Dia de Gémeos, a Era de Touro será o nono, seguindo­-se o décimo que é a Era de Carneiro, o décimo primeiro Dia, Peixes e finalmente o décimo segundo espaço de 2.160 anos é o Aquário. (Fig. – 6)

			A raça adâmica

			Tudo indica e em especial a Biologia, que somos o resultado de uma “modelagem” genética, que só agora a nível científico começamos a dar os primeiros passos e a entender. Provavelmente uma aferição laboratorial, a partir do Homo Sapiens. 

			Em termos simplistas o resultado do cruzamento entre os Celestes e os autóctones fomentou a raça adâmica, que teria nascido segundo uns no segundo Dia, outros no terceiro, ainda segundo outros no quinto.

			Para o caso tem pouco interesse.

			Como não existe na Bíblia uma cronologia metódica, pois que, nos capítulos seguintes ao primeiro pode­-se falar como que em “flashback”, indiscriminadamente dos terceiros ou quinto Dias, antes dos primeiro ou quarto, o que nos interessa é descobrir no seu texto a prova da nossa hipótese.

			E ela aí está no capítulo 6, 2, sempre do Génesis: “Viram os filhos dos Celestes que as filhas dos homens eram formosas; e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram.” 

			No versículo 3 do mesmo capítulo 6 – “Então disse o Senhor (dos Celestes): Não contenderá o meu Espírito para sempre com o homem; porque ele também é carne… ”E no versículo 4: “Havia naqueles dias gigantes na Terra; e também depois, quando os filhos dos Celestes entraram às filhas dos homens e delas geraram filhos: estes eram os valentes que houve na antiguidade, os varões de fama.”

			Quem serão estes valentes varões de fama, se não os Adâmicos, que as mitologias transformaram em heróis e semideuses que os gregos, por exemplo, muito referem, detentores e herdeiros da Sabedoria de seus pais extraterrestres?

			É no sexto Dia que os Adâmicos estão prontos para adquirirem a sua própria independência e por si, votarem­-se à sua própria evolução.

			Têm acessos de personalidade, chegando ao ponto de quererem aprender e a manejar a Sabedoria dos Celestes em seu próprio proveito a fim de adquirirem cada vez mais poder.
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			Fig. 6 

			É dessa altura a parábola bíblica do pecado original e os Celestes observam que as suas experiências genéticas se transformaram num real perigo cósmico. O Homem não corresponde aos padrões projetados de modo a igualar­-se em carácter à imagem daqueles que o criaram.

			Adquire a força e o orgulho do Leão e vive o zoomorfismo da constelação daquele sexto Dia.

			Se, como pensam alguns egiptólogos a Grande Esfinge de Gize tiver cerca de 10.000 anos de idade, então ela foi construída no Sexto Dia e é o símbolo da Raça Adâmica, pois tendo o corpo de um leão, a cabeça é a de um homem, cujos traços são perfeitos e em nada se parecem com os ”filhos do homem” que descendem em linha direta do autóctone Cro­-Magnon.

			Esses “filhos do homem” que cresceram paralelamente com os filhos dos Celestes ou dos Deuses, em todas as Eras foram dominados por estes, para servirem de mão­-de­-obra para as grandes construções. Passados tantos milhares de anos, as duas raças entrecruzaram­-se e dificilmente se distinguem uma da outra, embora de vez em quando apareçam alguns génios, confirmando as Leis de Mendel, Sócrates, Platão, Arquimedes, Leonardo de Vinci, Kepler, Mozart, ou Einstein, entre alguns. A degeneração da Raça Adâmica tornou­-se evidente, culpa da sua sede de poder e evolução demasiadamente rápida.

			Desde a sua criação onde adquirira as qualidades de controlo sobre as forças da Natureza, até aos nossos dias, perdeu toda essa Sabedoria, tendo ficado somente, muito retalhada, em obscuros grupos intelectuais e herméticos que, de boca a ouvido, foram­-na transmitindo de milénio em milénio.

			Invasão de gigantes

			A Bíblia, em certas passagens toca ao de leve, intercaladamente, por vezes sem qualquer lógica de texto, sobre a existência, nesses tempos, de gigantes que, entre outros nomes, lhes chamavam Nefilins.

			Volto a transcrever do Génesis, o versículo 4 do capítulo 6 – “Havia naqueles dias gigantes na Terra; e também depois, quando os filhos dos Celestes entraram às filhas dos homens e delas geraram filhos: estes eram os valentes que houve na antiguidade, os varões de fama.”

			As civilizações erguidas na Mesopotâmia, fizeram várias citações aos Nefilins, os anjos caídos. Aqueles que desceram dos céus para cruzarem com as mulheres dos homens.” 

			Zecharia Sitchin, historiador e arqueólogo nascido na Rússia e criado na Palestina, adquiriu profundos conhecimentos de arqueologia e história oriental. Formado pela Universidade de Londres, é um dos poucos estudiosos do mundo capacitados a traduzir a escrita cuneiforme.

			Relata­-nos que na sua juventude, durante uma aula de hebraico, sobre o capítulo VI do livro do Génesis, ousadamente questionou o seu professor sobre o termo “gigantes” ser o significado da palavra Nefilim. Sitchin enfaticamente afirmou que deriva da raiz “nefal” (queda) e o significado real seria “aqueles que foram lançados” ou “aqueles que desceram à Terra”. Nos anos que se seguiram, à medida que aprendia a língua, a história e a arqueologia do antigo Médio Oriente, os Nefilins tornaram­-se­-lhe uma obsessão. 

			Os achados arqueológicos e a decifração dos textos sumérios, babilónicos, assírios, hititas, cananitas e outros textos antigos e contos épicos foram progressivamente confirmando a precisão das referências bíblicas a reinos, cidades, governos e culturas na antiguidade. 

			Na cidade de Nipur, 150 km ao sul de Bagdad, foi encontrada uma biblioteca suméria contendo cerca de 60.000 placas de barro com inscrições cuneiformes sobre a origem da humanidade.

			Os escritos afirmam que Nibiru, um planeta avermelhado – que já foi avistado pela NASA e atualmente vem sendo chamado de “planeta X” – foi desviado de um sistema binário e capturado pela gravidade de nosso Sol. 

			Nibiru tem um período orbital de 3600 anos terrestres e orbita dois sóis. Os sumérios descreveram­-no como sendo quatro vezes maior do que a Terra, de cor avermelhada, e responsável por grandes catástrofes, no nosso planeta, durante suas passagens através de nosso sistema solar.
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